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Introdução 
Annonaceae é uma família essencialmente tropical e subtropical e compreende aproximadamente 2.500 
espécies, muitas das quais especializadas à cantarofilia, polinização desempenhada por besouros (Kavati 
1992; Gottsberger 1999). Caracterizam-se muitas vezes por protoginia e pela presença de uma câmara floral 
formada por pétalas carnosas fechadas (ou parcialmente fechadas), que protegem o receptáculo durante a 
antese e abrigam os visitantes florais em seu interior, uma vez atraídos pela emissão de forte e característico 
odor ácido (Pinto & Ramos 1997a; 1997b; Gottsberger 1999). Estes besouros alimentam-se de partes florais 
e se utilizam do abrigo como sítio de acasalamento (Barth 1991; Endress 1996). Mahdeem (1990) e Kavati 
(1992) destacam duas espécies do gênero Annona como importantes produtoras de frutos comestíveis 
cultivados no Brasil; a ateira (Annona squamosa L.) e a gravioleira (Annona muricata L.).  Acredita-se que a 
gravioleira seja natural da América Central e vales peruanos, embora seja desconhecida sua existência em 
estado silvestre (Pinto & Ramos 1997a). Por ser cultivada em diversos países, provavelmente depende de 
espécies nativas locais para desempenhar a função de polinizadores. Tanto pequenos besouros da família 
Nitidulidae quanto espécies de maior porte da família Scarabaeidae (tribo Cyclocephalini) já foram 
reportados como polinizadores efetivos de A. muricata  (Pinto & Ramos 1997b; Cavalcante et al. 1999). Não 
se sabe quais insetos desempenham esta função nos pomares de Pernambuco, na região da Zona da Mata.  
 
Objetivos 
O estudo visou avaliar o sucesso reprodutivo de um pomar de A. muricata na região da Zona da Mata de 
Pernambuco, bem como o isolamento e a identificação do agente polinizador local.  
 
Material e Métodos 
A pesquisa foi realizada em um pomar experimental de gravioleiras contendo cerca de 460 indivíduos 
maduros, com idades entre três e oito anos, localizado em uma extensão de 224 hectares compartilhada com 
outras culturas frutíferas; inserida na zona da Mata Norte de Pernambuco (7°34´00´S e 35°00´00´´W; altitude 
14 m). A área, propriedade da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - IPA, é margeada por um 
pequeno fragmento de Floresta Atlântica nativa, com aproximadamente 20 hectares.  Para caracterização da 
fauna antófila associada a A. muricata, coletas manuais foram realizadas entre os meses de dezembro de 
2004 e abril de 2005. A freqüência de visitas florais foi registrada em 18 avaliações realizadas entre os meses 
de outubro de 2004 e junho de 2005, através da observação do interior das câmaras florais (10 a 153 flores 
por avaliação) em horários entre 07:00h e 10:00h. Os espécimes coletados foram vasculhados sob 
estereomicroscópio para qualificação de pólen aderido à cutícula. Para avaliação do sucesso reprodutivo da 
A. muricata, experimentos usuais de polinização controlada foram realizados em abril de 2005, com 13 a 23 
repetições. A persistência dos pedúnculos florais após a antese foi utilizada como critério de indicação de 
polinização efetiva. A frutificação natural do pomar foi observada entre outubro de 2004 e janeiro de 2005 
em 127 flores de 20 indivíduos. A identificação dos coleópteros foi realizada com o auxílio de chaves de 
identificação (Arnett 1963; Lawrence et al. 1999). 
 
Resultados e Discussão  
Flores de A. muricata  foram repetidamente visitadas por besouros de apenas uma espécie, Cyclocephala sp. 
(Scarabaeidae, Dynastinae, Cyclocephalini). Observou-se que 7,0% das flores avaliadas continham besouros 
no interior das câmaras florais. As flores visitadas apresentaram evidências de atividade dos besouros, 
observada na forma de fezes e partes florais danificadas pelos aparelhos bucais dos insetos. Apenas pólen de 
A. muricata  foi evidenciado em 30 espécimes de Cyclocephala sp. coletados. O maior índice de sucesso 
reprodutivo foi observado no experimento de polinização cruzada, com 28,6%, seguido pelo controle com 
17,4%, polinização espontânea com 7,7% e pela autopolinização manual com 4,3%. Observação da 
frutificação natural do pomar indicou baixos índices de frutificação (29,3%), conseqüência de altos índices 
de abortos florais em diversos estágios de maturação anteriores a antese (24,7%). 
 



Conclus ão 
Os ensaios de polinização mostraram um elevado grau de auto-incompatibilidade em A. muricata. Este fato, 
aliado à protoginia da espécie, aponta para uma grande dependência da ação dos espécie agentes 
polinizadores. Como esperado, as gravioleiras do pomar estudado são polinizadas por besouros, 
exclusivamente da espécie Cyclocephala sp., o que vem a reforçar o caráter de fidelidade taxonômica nesta 
síndrome de polinização. A baixa frequencia des besouros nas flores se reflete em índices pouco satisfatórios 
de frutificação, talvez relacionados a uma efetivamente baixa densidade populacional local destes insetos. O 
uso de inseticidas de largo espectro e herbicidas que eliminam o provável substrato alimentar das larvas de 
Cyclocephala spp. são práticas comuns à fruticultura da graviola, causa provável da escassez local dos 
besouros polinizadores. A diferença entre as taxas de frutificação natural do pomar e as taxas de frutificação 
decorrentes dos experimentos de polinização ocorreu devido a diferentes epocas de realizações dos 
experimentos. Os ensaios decorrentes de frutificação natural foram promovidos durante o verão e os de 
polinização controlada ocorreram no inicio do período chuvoso da região, podendo desta forma afetar na 
taxa de frutificação do pomar. 
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